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\'" a rodo em estradas, subsidias, esqueceu- I no algum eleitor (lUG andasse UIO pouco alas­
do-se por completo os mais simples actos tado do redil.

Como era de esperar, aberto o periodo de adrninistração publica. Em YeSper:ls de eleições abre-se o cofre

eleitoral, o governo não cuidaria mais de A escolha das comrnissões de recenses- das graC:ls e ha dinheiro á f:II'h p;-¡ra iu.lo,
administracâo para se entregar unica e menta foi o prologo de todo o acto elci- emhora dl'pois SI) CIaIlW que: o paiz estú po- .IlU("u�·fio:-PI'dilll()s :'t enmara mn­

exclusivamente ás tricas, manejos, esban- toral e a julgar pelas correrias e violencias h.n', o ¡{('/icit ú enorme e pUi' isso ú neccssa- nirilwl d'l'sla "illa se digne rolver os seus

[amentos e violencias que devem consti- dos governadores civis e seus subordina- 1'10 1:lllpr novos tributos para faz!'r face ÚS ,01l1OS misericordiosos para o estado lastimoso
tuir o fundarnento da proxima futura re- dos, pode avaliar-se bem o que será o nOS'8;lS despezas qlll� são grandes; Illas o di- ern qne se rnconlrtun quasi Iodas as filas e

presentação nacional. final. nheiro do coutrilurinro vae-se g;¡slando cm pl'ineip;.¡JulI'nle ° hatrro do Ülival de S. Fran-
,Nada de util estava feito por este mi-

,

O governo, porém, conseguirá o seu �llhsidios para diffcrcutcs obras em 'Ine se cisco, onde cllega a ser impossivc! o trausito.
nisterio, que gastou toda a sua sciencia e' fim, que é o que importa, permanecerá no

IlJ1iereSSalll'os
bolsos dos influentes politicos, Aqnillo não é bairro é UIJJ charco; checa a '

energia em dissolver a parte electiva dó' P?der emquan.to.3uizer, embo�"a despresti- em estrtulas qlle sirvam as propriedades dos '

p�1l10 d? reler em casa algu�1s moradorespor
parlamento e na celebre e rcpellente re- giado pela Opll1.lao sensata e lI1depe!1?en- m��,Il1()s, cI.n s.lI�)Ürnos e compra de rotos col- nao se :llnm..irem a pôr o pe na rua I
composição que se lhe seguiu; e agora sem te, e tudo caminhará o melhor possivel, lecll\a 011 individualmente e erufim em lodos .Mas qn:11 rua? I N'aqllelle immenso lamei-
-forca e empenhado n'uma lucta eleitoral, até que o paiz, não podendo pagar os seus �s:".("s processos de c(lrJ'up�i'ío de (Ille é ne- ro d'ende, !HH' mais camella, trazemos lama

que inconscientemente provocou, nada cornprornissos no estrangeiro e vendo pa- cessario lançar mão nas proximidades d'UIIIUS at.é aoUoc.lho!
poderá fazer, a não ser uma serie de des- ralysado todo o .seu proprio movimento eleições gemes e tudo isto p:ll'� quo o cnpri- E a respeito de illurninnção, não fallemos
atinas, que aliás já começou, e que será o vital, se resolva ao suicidio; deixando-se cho du.u ministro sf'ja, coroado de melhor n'isso ..Ainda na sexta-feira ultima um mora­

epilogo condigno dos actos anteriores. e�polg�r por estr.anhos, ou ernfim, reu- exilo.
.

.

.

.

.

dor d'aquel�e bairro se no, ct.l1cixOll d'aquclla
A crise financeira vae-se aggravando nindo ainda os ultimas alentos, sacuda de Que importa qne esse capricho custe mui- desgraça, dizendo-nos quc tinha de se fazer

dia a dia; as riquezas do paiz não se des- uma ve� .da di.recçáo do? seus negocias lo dinheiro a urna nação r¡ue o não tem pa- acompanhar por uma luz para poder chegar
envolvem, nem se aproveitam; o pouco urna politica orientada urucamente no sen- ra pagar aos seus credores, a uma nação que a casa.

ouro que ainda nos resta cm breve tempo tido d� realisação de interesses puramen- hontem pediu a appJ'Ora.ção de medidas cha- Ha muita lama mas cm compensação POll-
terá said,) do paiz, porque continúa enor- te parllculares. madas Je s.d\"ação publrca" que n:ld�, s:lha- ca lllz!
me a ditferença entre a importação e ex- O resultado da eleição das cOJnmissões I ram e que só ti\'erall1 por mira lanra.r pó aos Vá, por qllem (�, nobre senado, preste al­
portação em nosso prejl)izo, mas como o de rec�nseal11:-nto, apesar da pl:�ssão go- olhos.de muitos que a.inda Jl'aqu,elle tempo t:!.llma allen('ão úqllclia chaga, seja milis soli''1i­
esgotamento não é completo ainda e para vernatlva, deixa no entanto all1da uma acredJtêlram nas douf.nnas :lpregoadas pcl.o CitO pelo belll estar dos seus municipes, n4Q
as despezas de casa ha o recurso do au- pequená esperança de que não correrá goreI'no!

/

spja só sugal'-lIles as con¡ribuições. .

'

gmcnto na, circulação fiduciaria, o nosso tudo a medida dos deséjos dos governan- De toda a. parte chorem as J'eclama�,ões
.

,

goyerno põe de parte o que possa interes- tes, mas por .certo mais violento e onero- eont.i'a o modo de proceder do 'nosso go\'er- Consoreio:-Rcalisou-se na segun-
sar ao paiz para só attendcr ao que neces- 'so será o que resta ainda a empregar e no c infelizmente essa:, rcclamaç-õcs não par- da-feira. passada, na egreja de S. Clemente,'
sita para a. sua perm�ncncia no poder e por consequencia mais' embaraçada a si- telll'só- de denlro do nLlSSO paiz, mas as mai:s (I'esla nlla, o enlace matrimonial do sr. José
desenmlvimento dos seus ideaes de poli- tuação cm que o paiz se encontrará ao séria's \:êm. de flíra, das nações estrangeiras Maria de CampGs, negocianfe d'esla rilla, com
tÍca pessoal e despotica. terminar'a lucta eleitoral. que reclamam e protestam em nome dos seus a filha mais vellJa do sr. Manoel J(i).uqnim de
,De preferencia á regeneração das finan- Em todo o caso,-do malo rÍ1enos- �lIhdiLos conlra a exturs�o ({lH� viülentamenle �ol1za Bella, larnLem negocianle e propl'ieta-

ças e �conomia do paiz está a. organisll- empenhe o governo todos os meios vexa- lhe 1Ízer<lm sem que se lhe lenha demonsfra- no.

ção da politica mesquinha do actual mi- torios para vencer, aggrave a t�lelindrosa elo que cá denIm se têm feilo todas as eco- A noir;l, que é uma inleressante menina,
. nisterio. crise que o paÍz atravessa de ha muito, nornias possivl'is.

.

de "iul.e anllOS, trajava muito elegantelllellte
E muito propositadamente dizemos pn- mas oxalá apanhe Ulna lição que lhe qne- PI'lo l:olllrê¡rio. em logar de economias, só Ulll IJOnilo veslido de seda aZ1l1.

Wica do ministerio, porque nem d'um p<!rti- bre a arrogancia e o ,prostre para todo o rcmos eshanjamentos cQmo se- es1.ivess�mos Aeornpanhou a noira á egreja él ex.ma sr.1l
do é já a responsabilidade das aspirações sempre. no periodo aureo da nossa opulcneiél, ou (;0- D. Qlliteria Judice Samora Barros, digna es-

manifestas pelos'dirig_entes do governo. mo vulgarmcnle se diz no periodo das racas rO!,\;t do nosso presado amigo Franeisco Can-
A velha guarda da regeneração ahi está O sr. Anloúio (:;lhreira pede-nos a Plll¡li- gordas.

.

dido de Sonza Barros e foram teslemunhas
<t t

.
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� cac.ão do, se�uintc annuneio até ao dia 1 i de CI·I· ... 'n "'e 100"'1'(" 110 O" P'" t' fl" ... s 1101' I)"rt ,- Jo
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ri Ja ,.lc es ar por o o. o palZ, em a s ençtt.o, <J "-,, 0" ,:s r '" "ra. Sél IS; z...r' 'h ." Q li nOlro os nossos amigos' r. J-

ou franca opposição, que não quer �1arti- fevereiro: amhições rl'aquelles qllc andilvélITI arrllf�Hlo�, cintilo �al:reira Lança e Pablo Gareia Delga-
.

Iharos louros das ultimas yictorias alcan- e se mn só logal' n�() hasta, invpstem-se na do. ASSistiram larnl>Clll os mais proximos pa-
ça,das pelo,� srs. Hintze Ribeiro e João. ' CIRCULO N.o 92 posse. de tres,' quatro, cinco .ou seis ele rlodo rentes da noira,
Franco.

.

qllé fiqlle plenamenle saciada a amhição do Era grande a concolTcncia de curiosos,
Mas a eleição está á 110rta e é necessa- £�nndidat() huicl)Cndcnte diúheiro.' 1an[0 na egreja conlo nas nías por onde pas- .

l'io, para que vingue o plano, que O mi- Antonio l'homaz da Guul'da Cabreira
. A todo o custo é l)J'eeiso lr:lZcr á camara SOli o :lcompanhamento. ,

nisteri6 obtenha umamaioria que demoris- uma grande maioria qlle demonstre rl grande Depois- da tcremouia rl'ligiosa houre em

tre a força de sympathia que une n'estc llublieistn, e IJroprict:ario t'orçf/ e t'Ítalidadi! do parlido regenerador e casa Jos paes da noira um bern se.nido copo
ro. 1mento governantc's e governados e fir- pOl' isso se lança mão dos Ineios :linoa os d'agurt fi á noite ullla lanta teia e baile, que
me mais solidamente, se isso é passiveI, Chegaram na r¡uarta-feira a esla provincia mais iinrnoraes par:l conseguimento de tal fim. terminou ás 1res !toras da manhã, c em que
nas altas regiões, os creditas do seu pa- alguns engenheil'os e conductores ,robras pu-. Lerantâ-sc um ohstaculo ao goremo,' der- tomar:un p:lrte, além dos comidados que
trono. !Jlicas que vêm proecder a no\'os esludos do rille-se it fOl'ça de dinheiro; apparece 11m 1'os- acornp;)ilharum os noivos 'á egrefa e suas res-

E por isso se empregam já por parte tia ra.mal do caminho de ferro a Stlrcs e Po,rt.i- so' (lue inipep, a marcha do gorcmo, encha- pec.li,'as farnilias, o nosso amigo .lo�é n. de
governo todos os processos de corrupção, mã.o. se e tape-se com dinheiro c seguirú á\'ante, S(mza Barros, d'Albufeira, suas ex.m". sogra
sllbonlO e violencia, como preparativos Is[o em respcr::ls de eleições é significali- trinrnphando com elle a corrupção. e esposa e mhos.
do acto eleitoral, esbanjando-se dinheiro YO e serve para trazer ao aprisco do go\'er� Dinheiro, sempl'e dinheiro e ámanhã im- Aos recemcasauos, muito noros ainda e

LOLTLÉ P?stos e mais in:poslos, m�s é preciso qlle
triumpho o capricho c se esmague a opposi­
rão!

infanlilidade é (¡uasi desconheeiclo, sã.o quasi de habilual e chegámos por' nflo sei que en- sa sllpposição e fallar quñsi desdenhosamen­
sempl'e seccas e comezinhas, 011 pelo menos c;.¡deamento, mllilo subtil, a fallar das J'cli-- te d'esta fé que, duranlD seculos, tem dado
banaes e de ordinarissima envergadura. giões indús, do Bandhismo, e do seu Nirva- aos moribundos a sorridente paz: elles, os

Depois 'reparlimo-nos para o quotidiano ná. Então, entre sua magestade e eu, leróm- iniciados, os instruidos por este Livro da al­
p:lsseio cm gandola. A rainha, a meu pedido, tau-se uma discussão, sobre questões de so- 1na tinham alguma eOlJsa de mais c�lmanle e

tinha tillo a l)ondade de levar o L£v1'o d'alma brevivencia ele alma e de nos tornarmos a superior que Illes fazia olhar com dó, para o

para nos leI' pelo caminho, algumas passa- eneontrar na eternidade. E\"angelho.'
gens -(felle. Oh! I1tJs não d.iscutiamos estas cousas !... Islo parecia-me de uma raidade pueril,
-Mais tarde, dizia ella, :lO anoitecer, mas sómente as formas, I."ais ou menos con- como uma hlas.rnephia de creança; a rainha.

({uamlo esli\"ermos em um pontD distante, um soladoras sob as qua.es os livros que se di- parecia-me de repenle climimlLda pelo ol'gu­
. pOliCO ao longe e ao largo. Estou muito fati- zem;·revelados, as fêm �presentudo aos ho- lho do �eu lifro, e est:l inesperada decepção
gada... mens. E eu snstenl,ava por affeição de alma, sobre ella tinha-me sido penosamente triste ...

« ••• E o seu sorriso agora muito resigna- pela dôce lradiçã,o dd, inrancia, a ineffalenda Ent::ío comecei'il defender o christianismo
do, muilo docemeIile tl'iste, parecia pedir tré- chrism, convencida, enlão, como agora, eomo com ullla \"iolei1cia subita,. como se nle tives­
guas para tudo mesmo para as cousas de es- sempre, que llUJ;l-ca, In:¡is radiosa miragcm, sem ultrajado a mim.

E nos seus olhos passavam, como que uos pirilo que onlr'ora tanto a encanlar:lm. "irá' eneantar as hor�s de sof1'rimenlo e de E fez-se um silencio cmbarll('aclü c desen-
,'islumbres das expressões sorridentes de ou- Primeiro, nem nos atreviamos a f�lIaJ', res- morle. E não sei que mal entendido se le- cantado. A gondola deslisava s�mpre atl'arez
tros tempos.

. peitando esta fadiga, da rainha, mas, pouco vanfou, quando, no fundo, nós l'l'amos am- dos bairros antigos de Veneza, sobre uma

Er. epocas mais felizes, era um dos

indi-¡
a pOIlCO, sob o impulso da sua yonlar]e a vida bas cla mesma opinião. A pequenina côrte in- agua estagnada entre ruilWs.

tios c um dos enc.mtos da sua natureza pro- reapp:H'eceu nos seils olhos e na �lla \'oz- tima, sobrelançando nas palavras da rainha Como hontem era a hora do banho a3

funda estes furtivos abandonos de alegria, e emquanto de!'\lisa\'amos, sempre no mesmo tinha. o ar de insinuar que em este LifJro de I creancinhas de tempos a tempos sahiam das
de riso louco, a proposito sempre, das mais andal11Gnto cadenciado, pelos velhos bairros alma que dentro em pouco tempo me seria casas, divertiam-se a seguir-nos a nado e

pequeninas, inwherentes, inimaginaveis e in- tão tristes de jancllas gradea�hs de fCHO. lido, havia COLlS;-¡S que ultrapassaram cm con- mnito perlo de nós, "iam-se emergir da agua
fant.is cousas. A sua conversação, mteJ'lmtenle, no pi in- solação o cbristianismo. as suas cabeças riosas como as das sereias

De resto, as naturezas, impassivelmente eipio, feita de phrases curIas, fatigadas, ani-¡ A rainha, com o espirilO distraido, $em pequeninas.
correctas, ás qua.es este genel'o de riso e de mou-se por graus, retomou a sua intensida- du\,jd�, deixara-os sustentar a sua audacio- (Continúa).
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A sua cx.?" Iamiliu enviamos os nossos pc­
zarnes.
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MOLESTIJ\S DE PELLE I

o LOULETANO

PO.MADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de toda" as molestias de pelle: as impin­
gens, nodous, borl.uíhas, comichão, dardos, her­

}Jes, 'lepra, panno, surdus e feridas antigus.

er'eme das damas
}

Dá á. luce e a todo o COl'pO uma delicada bran- I
cura, �C!l1 de.xar o menor signal; tira M sardas, i

,

no I )1':', .orbulhas e r-ncohre ()S eignaes das bexi- I

ga , Cada !'1\He' 1 \�OO réis. I
Homcttc-sc "eiu correio a qUf'm enviar a sua

importanc.a em vall, do correio, a llanoel Pinto
l(:_.rteiro, hlt:t "ia Hf)�a, n." �06-LISBO.l,

GRANDE DEPOSITO nE MACHINAS DE COSTURA
DA BEl\! CONHECIDA CASA

:1L[E:1L[ORIA
DE

SANTOS BEIRlo & C.A
LISBOA.

UNICOS vendedores da machina MenlOlllia, fjUe é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas,
Machinas .para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas,
Vendas a prompto pagamento e a prestações, Ensino e concerto gratis,
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes c bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos,

I
A.. R�ferma AdminlstraHT.

NOVA ��CEA�IA .' SEMPRE BARATO
,

_

ETODAS

: .

. .. ,

F.lZElWAS, MOD.AS .E CONHCÇ'Üli� I A� �IIC,r:l��)CS que tern sOfl'l,do O. Codl�o
J -, 4'1 ,,. l&IIIIO� MERCEARIAS I Ad�nllllS�¡;t1I\O de 1886" desde a sua pnbli-

O il '

{J �11l1'.. �. caçao ate ao presente, dispostas pela ordem
'In1l08 anell do rer'. e 1I:ul�JlI'a dos artiO"ós do mesIllo codioo.

"CDcbra. cO"lIae � licores II'''' - 'l' d
l:>

,

18
• 'T

S

,
Pu ) ¡carao IIti a to UII os presldente�, Tes

QUlNQUILHERIAS rea.dore� e secretarios das tamaras munici-
ran1lo.� d, uda , erina para penúra, p3�S, administradorcs de concelho, membl'o-

BOJ¡{ SORl'L\fENl'O DE GRA V.A1'.AS das'commissõcs dislrictaes, das juntas de pa-
COLL.llmŒO� .E PUl'ÜIO� Di: BO.lÚaC1U rochia· e em geral a Iodas as pessoas 'que tra-

N,. e�tabelecimcnto tem de negocios administrati,'os,

COM () ll�O pOI' :'Ilgum tempo do �mplastl'o AN­
J TEUPHELICO se eurum todas a� roturas

.(quebraduras) ainda que sejam muito antigas,
PREÇO DA CAIU IJ800 Rlhs

Eg'lIalmente �e rernette pelo correio II qnem en­

v iur :\ sun import. ricia em valle, ou notus (carta

I'e.;i�t.l(la) II.
'

lIanoel I�inlo Jonlcil'o
Run dII. Rosa, n." 206-LIsnoA

PHOSPHOROS
Il.lnOI·pbos, eer-a C enXOfl"C

FAUHICA DA

Com¡)anhia Nacional rle Phosphoros
Unica que apresenta o artico 1;10 apcrfei

çoado e poi' preço sem competcncia.
DEPOSI'urrIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MAHQUES DA Sn,y.A, 7 (A .ARROYOS

LISBOA

Uma morada de casas terreas rom quintal,
varanda e poço, situadas na rua da Lal'nngci-¡
ra, d'esta villa, / )

Quem pretender dirija-se a D, Eugenia No­
bre da Silva, sua proprietária.

SEBASTI10 CORPAS
COM ARMAZEM DE CERF:AES E ESPARTO

NU LARGO nE s, FRAKCISCO
LOULÉ

PARTICIPA 1105' seus :'lniigo� e numerosos fre­

guczes qUfl acaba de sorí ir ()s seus armazene

com tiS segullltcs genel'os:L-fav�, t'cvadH, milho,
trigo, feijão, grilo de bico, farinha, farcllo,c�p:H"
to, etc" tudo por preços convidati,.os,

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

gucr e diligendas p�ra o caminho de ferro c

S, Braz, fnzendo os trasportes por prcços bas­
tante baralos; carl'O"s para conducção de ma­

las, para toda a. parte da prO\'incia e quaes­
quer carretos,

Encarrega-se de despach:u cneommendas
para qualquer parle,

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel reCtntelllente montado, está na!!

condiçõe!( de !lervir belli tod"l! o� �CU!l fre­

guezes,
Tambem 1(1 encal'l'ega de jllntal'e�, lunch"

ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja determinado.

Pede a protecção do rcspeitavel publico o �ell

proprietario
MA.NOEL DIt SOUZ.l VnfT�M:,

HOTEL MAROUES
\

POR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇAJ
LOULÉ

PCI·.uaneee aberto c optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento" onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, ei par do extre­
mo aceio dos qU,al'tos, um magnifico serviço
de mesa. e a maxima. modicidade de preços,

,

Esiabeleeim.eu,¡¡
.

e armazém de fázcndas de l�" linho, algodão e seda
LEIT(__'�, DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

A.GENCIA 'DA

LOMPANHIA D�� TABAL�� DE P�RTUGAl
.N"OS OON"'OEL::H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
y�nd:ls n�s �esm3s condições q�e a. referida companhia, Depositos era Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Pndcrne e Salir.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, :tgllardcntc, farinhas, cereaes, esparto, p:o}rga, petroleo, salrão, phosphore!

e obra dempreita.
¢��

MERCEÁRfAS E DROGAS
.1?el"I·a.g(�nlS, ttntas, eauuHeirss, ¡·elegies, Ieueas, vidros,
IH�I·(umnJrhl�� qninquJlherias, biiouteria�, a,ssu�ar em

qlu,üJ·u,dos par-a e�uí �H� earé e outi·os n.rtig8s de novidade.
(E::pccwhdade em chá, café e chocolate¡

,Grallde e eOBllllelo sorUdo em

OCULOS E LUlfETAS
de t ode@ os gro.os

TAGUS
FUNDADA Ell 1�77

.OCIII�DJ.DE lflNO l\"\' JI.�

de l'esllOllsabilidade lilHilada

CAPITAL L200:090�080 nÊI�
SUe 'UI Lú,úQa, ,'ud d" .Alfandeg"� 160-1,­

-=--:!:=-
Etrelltua

SEGUHOS TEBHESTHES
contra fogo casual ou procedido ele raio e exple­
eão de gaz, sobre moveis, propriedades f' estabe­
lecimentos, em todo u reino, e

contra a vuria grossa. e particular,
e} ageuCe re,
Manoel Rod1'iglU�1 Con'ia_

TYPOGRAPIDA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de se inl!tnl!l,ll'

n'eeta villa, está montad" em condições lIe .a­

tisfaeer' a torlae aIS enconunendns taes COIllO: pro­
curações, ordens e mandados de pagamento, at­

te;.>¡tados, autoações, recibos, quitações de foros,
participuções ele ca-amento, enveloppes e papel
tuubrados, e tudus o:. impressos ¡,iiI'" I'cpnrtl\;uea
publicas, etc.

.

C.UlTlÜ:S DII: vrsrr» lClI llUAXCv

100-400 réis, f>O-240, 2[>-160
C.A.Jo:TÃO DE Ll'TO

�.• t --100-f>OU réis, 50-300, 2õ-200
N." �-100-(iOO .réis, f>O�3ÕO, 2[>-2fJO
N.' 3-100-700 réis, ÕO-400, �õ-i300.

.

Ñ.' £-100-800 réis, flO-4õO, 20-:- 300
-*-

Garante-Me ° bom cartão, a promptidão 41 a

nitidez, por isso que Ist:l oilicilla t"Ul boas ma­

chinas e typo 11OYO,

O-UIA
»os

L�RP�� ADMINl�TRATlY��
cox'rxxno O DECJŒ'l'O

DE (; DE AGOSTO DE 18�2

QUI: .A.PPJW\'ou

---------

ESTANca DI: JoIADJt:TRÁ5 HCIONAES It I!STU:MGF.IJI.A!I, Por prcço� modicos

LOULÉ-êJ7rancc./ §lCS[1�7UC� @c't,têa,

PREÇ() tOO REIS
Pedidos ",o edictor A, J, Rodrigues

RUA Luz ,SORIANO, {(lO, Le

-llTTENçl0
PABLO GARCIA DELGADO, com.tstabe­

lccimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participa. a todos �s seus freguezes
c ao publico cm geral. que acaba de receber
um Lonito e Ydriado sorl.ido de fazendas pro­
prias para a cstação de imerno tanto para se­

nhoras como para caYplheiros:
Consta de setins-riche.s-escocezes, irenes,

chilas finas"primayeras, lãs e sedas para TeS­

lidos, tudo da ullima novidade.
Casemiras, chevioles, meltons e picotilhos

para Jalos d'homem, fazendas Jisas para ca­

pas de senhora e caslorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
"ende por preços sem competencia!

Lenços de seda emJodas as eóres, lenços
de cach-nez de lã, cm todos os tamanhos,

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne wnde por preços excessiTa­
mente baratos,

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S, Sebastião, n,e. 68, 7(),
72, 74, e Largo da Barbacam, iO e ! 2.

Aproleital\ pois.,

RUA DA CONCEIÇ �O
LOULÉ
-=-*=-

P;¡rtir,ipa aos seus ;llnigos e freguczcs que
acaba de abrir o seu eSlalJelecimento demer­
ccarias onde encontram um completo c "aría­
do sort.ido de generos de primeira. qualidade,
Ines como: assucar, manleiga, farinha" gene­
bra, cognac, licores e di\'crsos artigo� de quin­
quilherias, que vende por preços rcduzidos,

�Iexandre J. �. Sanies
LOULÉ

GOMES VI
ESTE novo ,e excellente nnol', dl\ carreira officilll entre Li�h('a, Sine� e portoll do .t\lglu've,

SlIO de Lisboa il1lpreterivcll11ent� (�al\'o cllse-de força ml\.ior) nos dias 1 e 16 de cada IllCZ, rece­

bendo carga cm Faro noe dial! Õ e 20, para 8air em G c �1.

GOMES IV

ESTE já conheciJo "npol' acaba de in!lugurar l\ sua carreira entre os Pot'tos do Algarve, Lis­

boa e Porto, fazendo dUM viagens quinzenaes.
Os !ln, carregadorell serão rt\'isados com antecedencia dos dias em que l'eC'ebe carga. S�o ex­

ccllentel! M I\commod!lçõc� de 1,' e 2," �'ama.ra3 d'estes magnificol! vapores, 6 o convez offel'cce aos

passllgeiroll ele 3,' clllsse commodidade relativa, abrigando-os do�, rigorell do. tempo, ", •

PREÇOS DAS PASS.A,GJ;;NB P.\UA LISBOA:-l.a classe, 41)000 rOls; 2,A claese, 36000 l'elS, 3, clas-

se, 2�000 réis.

Joã() Pel'úm d'Almeida.


